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RESUMO . Este trabalho apresenta-se como urna contribuii;:ao para o entendimento da música dentro 
da nova configurai;ao do capitalismo global . É trazido um panorama crítico do pensamento recente 
sobre música popular dando enfase a discussao mais recente sobre samba. Tomo as passagens e idéias 
mais significativas nos textos de autores como Carlos Sandroni e Hermano Vianna, com o intuito de 

demonstrar que os trai;:os comuns em suas idéias podem ser compreendidos dentro do espírito de nossa 
época pós-muro de Berlim . Convencido de que o pensamento pós-moderno constituí-se (embora a 

contragosto de sua própria auto- imagem iconoclasta) um dos descaminhos mais evidentes de nosso 
tempo , é inteni;:ao aqui refletir sobre a música latino-americana, colocando em causa as modas teóricas 

do pensamento pós-modemo. 

Palavras chave: Música latino-americana; hibridismo; pós-modernismo; samba . 

RESUMEN . Este trabajo se presenta como una contribución a la comprensión de la música a través 
de un panorama crítico de las ideas más recientes en la música popular, con énfasis en los últimos 
debates sobre el samba.  Aprovecho las ideas en textos de autores como Carlos Sandroni y Hermano 

Vianna, con el fin de demostrar que los puntos en común en sus ideas se pueden entender en el espíritu 
de nuestra época post-muro de Berlín . Convencido de que el pensamiento post-moderno es en sí mismo 

(pero para disgusto de su propia autoimagen iconoclasta) una evidente mala dirección de nuestro 

tiempo , la intención aquí es reflexionar sobre la música en América Latina, poniendo en tela de juicio 

las modas teóricas del pensamiento posmoderno . 

Palabras clave:  Música latinoamericana; hibridez; posmodemismo; samba . 

Introdu\:iiO 

Em tempos de perda da capacidade criativa das ciencias sociais , paradoxalmente refletida em sua 

busca incessante por ' novidade s '  teóricas , sobre o o lhar dialético parece repousar todo tipo de 
desconfiani;:a. Eis que chega o momento em que o novo nao anda mais de maos dadas com a criatividade. 
A cada novidade caminhamos um passo atrás . Dentro de um ambiente intelectual cujas incertezas 

teóricas tomam-se os brai;:os acolhedores a falta de ímpeto , o norte do pensamento academice atual , 
tem nas investidas pós-modernistas , seu ambito de 'desai;:ao' favorito . Para esta conjuntura que alimenta 

e é alimentada por um ceticismo conservador, soa dissonante e "velha" , a mera tentativa de busca 

objetiva por urna verdade escondida por trás das aparencias estabelecidas . 
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Isso tudo larn;:a as bases para que vigorosamente , surgindo na esteira nefasta desta onda academica,  

desponte como fon;a motívica a total falta de convic�ao em nossa capacidade de entender e transformar 
o mundo contemporaneo , cuja domina�iio refor9ada por este pensamento naturalizante é o cimento 

mais forte da sociedade produtora de mercadorias . No momento , contentamo-nos com urna "nova 

visao de mundo" com "um outro olhar" adornado pelo culto exagerado da dimensiio teórica da realidade . 

Dessa forma ternos o que constitui a proposta mais ousada, na qua! <levemos apostar todas as fichas . 

Comemoro o desafio de falar e pensar dentro e em nome de urna perspectiva mais total izante , cuj a  

nossa época d e  fragmenta95es irracionalistas insiste e m  ignorar. Este breve texto chama a aten9ao para 
como o fenómeno da música dentro da globaliza9iio pode ser tao mal compreendido pelos entusiasmos 
de novas teoriza96es .  Mas nao só isso . Pretende-se também ressaltar que um entendimento mais lúcido 
da conjuntura global atual , e nao só nas áreas culturais isoladamente , passa inevitavelmente por urna 

volta as raízes do método dialético marxista . Trata-se aqui de sacudir a capacidade cognoscível do 
homem pós-muro de Berlim, adormecida sob o canto de sereia do discurso fragmentado e pseudocrítico 

tao em voga no universo academico . 

Em tempos de palavras de ordem como pluralismo-metodológico e relativismo metodológico, corremos 

o ri sco de parecermos dogmáticos , a luz das novas investidas do Hamo Academicus . Mas , longe de 

querer encerrar os caminhos teóricos e sem receio de apostar na via ontológica em detrimento da 

fenomen ica,  recomendamos a retomada -nao sem revisiio- do legado teórico da filosofia da práxis  

dentro das análises de cultura e música. 

Com base nas tendencias surgidas recentemente na literatura sobre estudos culturais e etnomusicológicos 
erigi-se um diálogo aberto e crítico em rela9ao ao tema música popular. Além das contribui9oes de 

José Ramos Tinhoriio , contidas no l ivro Os Sons dos Negros no Brasil, teremos como interlocutores 
fundamentais nesse diálogo aberto Hermano Vianna , com O mistério do samba e por fim o trabalho 

Feitir;o decente,  de Carlos Sandroni . 

Hibridismo Musical 

Neste início de século XXI , quem se propoe a estudar a cultura, quase que inevitavelmente , se depara 

com o conceito de hibridismo . Na onda de tais estudos , o debate sobre cultura em nosso tempo pretende 
se debru9ar sobre o que se considera urna nova forma de manifesta9iio desses fenómenos no mundo 

contemporaneo . Com o hibridismo , porém,  ternos um dilema: ou estamos diante de apenas mais um 

novo significante , que se  remete a significados já conhecidos -sincretismo , mestir;agem , miscigenarlio­

ou o conceito pode nos aj udar a entender em profundidade a cultura de nosso tempo sob angulas 
realmente frutíferos .  

A ascensao do hibridismo n a  literatura de estudos culturais e d e  identidade carrega seu par analítico: 
o rizoma. Para a botanica rizoma é um tipo de caule que algumas plantas possuem. Geralmente , cresce 

horizontalmente e subterraneo , podendo também ter pon¡;oes aéreas . Mas , transposto para a abordagem 

filosófica de Gilles Deleuze e Fél ix Guattari , assume um caráter epistemológico novo . A no9ao 
rizomática construída pelos pós-estruturalistas franceses soma-se a no9iio de hibridismo e torna­

se u rn a  das formas analíti c a s  m a i s  proeminentes  n o s  estudos  da c ultura na atual idade . 
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O salmo rezado pelos acólitos academicos da era pós-muro nos coloca diante da compreensao de que 

os fenómenos culturais no capitalismo tardío criam objetos tubridos que só sao entendidos satisfatoriamente 

por urna análise rizomática. Para a nova configura<;:ao da cultura no mundo pós-colonial , pós-industrial , 

demanda-se , portanto , urna nova forma de compreensao e novos suportes teóricos em substitui<;:ao 

aqueles que vigoravam em tomo de oposi<;:6es estanques e fechadas . 

A etnomusicologia e os estudos em música popular já esbo<;:am um acolhimento dessa tendencia pelo 

menos desde a década de 90 . A literatura academica concentrada nas áreas de estudos culturais erige 

os conceitos de hibridismo e de análise rizomática como instrumentos teóricos fundamentais para a 

compreensao das novas formas e configura<;:6es culturais no mundo global izado . No momento atual 

destaca-se o fato de que passamos por um período de intensa hibridiza<;:ao cultural . 

Porém , antes que essa euforia nos coloque em um beco sem saída , faremos um esfor<;:o em submeter 

tais ferramentas teóricas a urna crítica e teremos esta oportunidade através de análises da cultura e da 

música. Acredito que proporcional a freqüencia de sua acolhida pelas ciencias humanas , é o desafio 

em saber se es tes conceitos e análises sao mais do que urna mera jun<;:ao de novas palavras e se contem 

mesmo substancia teórica capaz de captar o novo momento cultural . Esta empresa possui urna dimensao 

política clara que se toma tanto mais árdua quanto necessária quando consideramos que a modernidade 

nos pressiona a permanencia de um projeto de vida social e cultural deveras suspeito , ao qual , na defesa 

reacionária de muitos ,  nao se apresenta qualquer possibilidade de alternativa. 

Ao assumir urna posi<;:ao crítica em rela<;:ao ao hibridismo predominante devemos lembrar que o 

culturali smo pós-moderno , cada vez mais presente nos círculos academicos brasileiros e latino­

americanos , possui urna linha de desenvolvimento que nao se liga só ao pensamento estadunidense , 

mas também ao brasileiro , tendo no legado de Gilberto Freyre urna mola impulsionadora importante . 

Considerado por muitos a maior contribui<;:ao nacional para a história intelectual do século XX, o 
culturalismo freyriano expressa corn clareza a voca'rªº e identidade com que o pensarnento social 

brasileiro l ida com as temáticas e o vocabulário das teoriza<;:6es pós-rnodernas , vide, hibridismo; inter­

mezza; sincretismo . Dessa forma, no entanto , do mesmo solo nacional no qua) ternos um impulso 

precursor do culturalismo , é também de onde surge a contraposi<;:ao aqui proposta . 

Pensamos a carn;ao latino-americana como um fenómeno híbrido para , a partir disto , aperfei'j'.oar 

possíveis hipóteses e raciocínios . Neste sentido , essa can<;:ao seria considerada um resultado de rnesclas 

culturais acorridas no processo histórico dos últimos séculas . O hibridismo surge como instrumento 

conceitual enguanto urna tentativa de fuga das interpreta<;:6es consideradas simplistas e essencialistas . 

O hibridismo afasta-se de visoes até entao dominantes nos estudos culturais ,  as quais parecem nao dar 

mais respostas convincentes ao tratarem de complexos culturais heterogeneos .  

A hibridiza<;:ao d a  teoría é difundida n o  panorama dos estudos culturais e pós-coloniais preocupados 

com as rnigra<;:6es ,  processos diaspóricos e transculturais na era de um capitalismo globalizado e tardío . 

Neste embalo criou-se o elo necessário para urna aproxima<;:ao vigorosa entre os estudos culturais e 

as correntes de pensarnentos pós-modemas/pós-estruturalistas que estavam em franca expansao no 

Establishment acadernico a partir da década de 70 . 

A no<;:ao de hibridismo presente em muitas reflexoes atuais sobre música popular na América Latina 

aproxima-se de urna nO'j'.ÍÍO rizomática nos termos propostos por dais representantes iconicos <leste 
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pensamento pós-estruturalista: Gilles Deleuze e Felix Guattari . Na obra Mil Platós eles descrevem o 

funcionamento do rizoma: "os esquemas de evolw;:ao nao se fariam mais semente segundo modelos 

de descendencia arborescente , indo do menos diferenciado ao mais diferenciado , mas segundo um 

rizoma que opera imediatamente no heterogeneo e salta de urna linha j á  diferenciada a urna outra" 

(Deleuze e Guattari 1995- 1 997) . 

Fonte anónima 

Como urna espécie de areia movedi\'.a. o rizoma nao admite nem o uno e nem o múltiplo,  contentando­

se com a multiplicidade i ndeterminada. Em rela\'.ao a música considera-se que "a forma musical , até 
em suas rupturas e proliferar;oes ,  é comparável a erva daninha,  um rizoma" (Deleuze e Guattari 1 995-

1 997) . 

Ao mesmo tempo em que essa idéia contrapoe-se positivamente a concep\'.ao de tradi9ao marcada por 
um núcleo duro , essencial e puro ,  apresenta-se bastante problemática posto que em tal no9ao de 

hibridismo rizomático a música nunca pode ser situada dentro de relas:oes específicas e históricas . A 
música passa a ser vista como um produto cultural indeterminado e aistórico,  urna argila atemporal 

passível de construs:oes arbitrárias a todo o momento . Vejamos nesta passagem como Deleuze fala do 

rizoma: 

Um rizoma nao come9a nem conclui , ele se encentra sempre no meio , entre as coisas , 
ínter-ser, intermezzo . A árvore é fi l ia9ao , mas o rizoma é alians:a,  unicamente alianr;a.  
A árvore impoe o verbo "ser" , mas o rizoma tem como tecido a conjuns:ao "e . . .  e . . .  e . . .  " 

Há nesta conjuns:ao forr;a suficiente para sacudir e desenraizar o verbo ser (Deleuze e 

Guattari 1 995- 1 997) . 
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A categoriza9ao rizomática apresentada acima nega urna abordagem cultural alicen;:ada na possibiJidade 
de urna ontología social segura e fundamentada na práxis social .  Somos levados a acreditar na ilusao 
ideal i sta de que qualquer fenómeno c u ltural encontra-se descolado de sua base material . 

Nas concep96es de rizoma mais difundidas este é encarado como complemento adequado ao produto 
cultural híbrido na medida em que se impoe como ferramenta teórica auxiliadora de sua compreensao . 
Logo , as investidas rizomáticas sao encaradas no estudo da cultura e da música como a forma analítica 
mais adequada para entender os produtos musicais híbrido s .  Nesta linha, tal proposi9ao se justifica 
pelo caráter aistórico dos fenómenos híbridos , os quais sempre estiveram presentes na história humana. 

Seja por sua auto-intitulada indeterminarrao ,  seja por sua negm;;ao de qualquer objetividade , as análises 
rizomáticas exercem um forte atrativo naqueles que ao encontrarem-se perdidos no terreno desértico 
de referencias , agarram-se na primeira miragem teórica que aparece .  Mas persiste um paradoxo 
desagradável nisto tudo : nao seria urna obviedade acreditarmos que a história humana é a própria 
história de fluxos , conexoes e influencias culturais recíprocas? Entao , dessa forma, nao seria muita 
coincidencia que os produtos culturais híbridos , depois de toda a história humana , tenham encontrado 
sua alma gemea analítica justamente no momento histórico mai s propício a este tipo de ' desraziio ' ?  
Parece mais válido pensar que tanto sua nega9iio característica d e  outrora quanto sua celebra9iio 
crescente de nossos dias , estiio elas mesmas atreladas ao campo complexo das múltiplas determinarroes 
sócio-históricas e que por isso mesmo nao podemos abrir miio da história para entende-Ias . Os feitos 
culturais do capitalismo do pós-guerra , cuja representa9ao significativa ternos tido pela prolifera9ao 
dos produtos híbridos , constituem antes mais urna virada nas páginas da h istória do que o final do 
capítulo histórico da modemidade . A questíio complexa é :  como o discurso do hibridismo se acomoda 

dentro do jogo de poder social na configura9iio do capitalismo contemporaneo? 

Se abandonarmos o amálgama confuso característico do estilo de vida pós-modemo , responder a esta 
indaga9ao é nao só urna questiio necessária, mas também urgente. Para levarmos em conta as constru96es 

híbridas , por meio de análises e propostas verdadeiramente críticas , é mister que nosso esforrro nao 
descambe em discursos teóricos celebratórios das hibridizm;;oes i ludindo-se com a suposi9ao de que 
tais produtos estej am em zonas intocáveis pelas determina96es sociais e que suas possibilidades de 
deslizamento de sentidos sao infinitas . 

Neste sentido é que acredito que a assertiva banal "sempre fomos lubridos" (interpreta9ao aistórica) , 
deveria soar no mínimo sintomática quando contraposta ao fato de que a prolifera9ao dos discursos 
sobre hibridismo corra paralelo ao momento atual de "crise" e mudan9as das ciencias sociais e humanas . 
Os discursos acerca do hibridismo se inserem na lógica cultural pós-moderna e correspondem aos 
desdobramentos do capitalismo do pós-guerra até nossos días atuais .  Seus excessos e suas considera96es 
mais acertadas devem , portanto , ser entendidas em conexao e por for9a da influencia de tal etapa 
histórica.  

Mistério indecente e feiti�o do samba 

A tristeza é senhora , desde que o samba é samba é assim, a lágrima clara sobre a pele escura . 

Caetano Veloso 

Sao de Hermano Vianna e Carlos Sandroni dois dos últimos trabalhos relevantes sobre a constitui9ao 
do samba no Brasil . Mais do que repetir as assertivas já  conhecidas , os dois autores trazem elementos 
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novos e contribuic;:oes reais ao tema.  Desde já declaro a importancia desses autores para o debate atual 

sobre música brasileira . Porém , para que possamos alcan¡;:ar o objetivo pretendido nao hesitamos aqui 

em submeter tais trabalhos ao crivo de urna crítica honesta. 

Hermano Vianna posiciona-se contra as idéias homogeneas e essencialistas de culturas nacionai s .  O 
percurso da literatura hlstoriográfica sobre o samba vem modificando-se desde a década de 80 , quando 

surge urna corrente de intelectuais que come¡;:aram a se afastar do folclorismo característico das gerac;:oes 
passadas . Autores como José Miguel Wisnik , Jorge Caldeira , Hermano Vianna e Carlos S androni ,  
problematizam categorias que sempre sustentaram o s  estudos sobre música brasileira , quais sej am ,  

"origem" , "expropriac;:ao cultural" e "autenticidade" . 

Comec;:amos esboc;:ando o que consideramos ser o problema fundamental no debate a seguir. De um 
lado ternos a construc;:ao social de um fenómeno cultural acontecendo dentro de um processo amplo 

e diversificado pela a¡;:ao de vários setores sociais ,  por outro , contraditoriamente, proliferam-se discursos 
essencialistas que reivindicam a exclusividade na cria¡;:ao e preservac;:ao da cultura musical em questao . 

Nós precisamos , antes de tudo , entender como é possível haver tal contradi9ao . 

Hermano Vianna chama esse fenómeno de mistério do samba . Tal paradoxo existente , nunca foi 

considerado pela historiografia tradicional do samba, e possui dois momentos:  o primeiro no qual o 
samba era vítirna de discrirnina¡;:ao e repressao; no segundo ele surge , inexplicavelmente como símbolo 
de identidade nacional , aceito e cultivado amplamente na sociedade , sobretudo pelo estímulo dado 

pelas institui¡;:oes e mídias dominantes .  Para Vianna o título de música nacional é o resultado de urna 
longa tradic;:iío de tracas e negociac;:oes transculturais . Tal revelac;:ao argumenta Vianna, explicaria o 
mistério existente . Segundo este autor, a noc;:ao freyriana de mestic;:agem como modelo de identidade 
nacional , seria de alguma forma responsável por este mi stério . Isto aconteceria,  pois as idéias de Freyre 
estabeleceriam essa homogeneidade através do "indefinido" , do "mesti<;o" , do "intermediário" , se 

aproximando , dessa forma -mesmo com a enfase no caráter mestir;:o e plural- de um limite autoritário 
e exclusivista sobre o entendimento cultural : 

O maior "perigo" do "projeto mestic;:o" seria acabar produzindo um mundo dominado 
pelo mesmo . De muitas formas , as sociedades contemporíineas já aprenderam a lidar 
com o "elogio do diferente" ou o "elogio do Outro" , [ . . . ] A  mestic;agem implica sempre 
alguma forma de homogeneizac;:iío que poderia desencadear, por sua vez , um processo 
de extinc;:ao das diferern;as (Vianna 1 995) . 

S androni também lanc;:a urna crítica a essas formas polari zadas de entender o fenómeno : "Assim 
formuladas , ambas as posic;oes sao unil aterais ,  simplistas e insustentáveis" (Sandroni 200 1 ) .  Ele 
comenta que no trabalho de Hermano Vianna ao se tentar considerar as opressoes de classe e étnicas 
tende-se a cair no outro extremo da polaridade . Concordo com esta observac;ao , mas como veremos 
a seguir, ao indicar as contradi¡;:oes de Hermano , Sandroni cria ,  concomitante , urna contradic;iío a sua 
própria posi¡;:ao . 

Vejamos o que Vianna diz em sua conclusao : 

A inven¡;:ao do samba como música nacional foi um processo que envolveu muitos 

grupos sociais diferentes .  O samba nao se transformou em música nacional através dos 
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esfon;:os de u m  grupo social o u  étnico específico , atuando dentro d e  um território 

específico (o morro) . Muitos grupos e indivíduos (negros , ciganos , baianos ,  cariocas , 

intelectuais ,  políticos , folcloristas , compositores,  eruditos , franceses , milionários , poetas 

- e até mesmo um embaixador norte-americano) participaram , com maior ou menor 

tenacidade, de sua "fixai;:ao" como genero musical e de sua nacionalizai;:ao . Os dois 

processos nao podem ser separados .  Nunca existiu um samba pronto, "autentico " ,  

depois transformado e m  música nacional .  O samba, como estilo musical, vai sendo 

criado concomitantemente a sua nacionalizar;iio (Vianna 1 995 - grifos nossos) . 
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Quando Vianna diz haver urna gradai;:ao na participai;:ao da construi;:lio do samba "com maior ou menor 

tenacidade" ele admite a possibilidade de urna interpreta9ao em que um grupo social específico possa 

figurar como correspondente maior do samba, ou seja,  que um grupo étnico específico ou urna camada 

social , possa ser tido como o protagonista neste processo . Esta gradai;:ao poderia explicar os discursos 

nos quais um grupo aparece como autentico em detrimento dos demais .  Porém , aquí a situai;:ao de 

Vianna se complica, pois nesta passagem ele nao está negando esta gradai;:ao -como seria mais coerente 

dentro de seu trabalho- e sim a está constatando . 

Carlos Sandroni (200 1 )  percebe e critica essa ambigüidade : "Vianna argumenta em favor da inven91io 

do samba por vários grupos sociai s ,  mas deixa entrever aqui e ali que , assim como aqueles a quem 

critica, também atribuí aos negros a predominancia no processo" (Sandroni 200 1 )  ou "Quando Donga 

diz que sem Marinho e Guinle o grupo [Os Oito Batutas] nao existiría, está dizendo que um dono de 

jornal e um milionário brancos foram tao importantes para aquele sucesso quanto os próprios músicos" 

(Sandroni 200 1 ) .  

As ambigüidades aparecem quando Vianna, n a  tentativa de empreender urna análise ponderada e 

equilibrada, faz ilai;:oes , tentando evitar o pólo oposto ao que ele defende em seu livro . Mas sao nestas 

ambigüidades e contradii;:oes -a partir das quais supostamente Vianna estaría indo para o lado errado­

que este autor se depara com a face mais real da questao . É no seu suposto erro que Yianna se aproxima 

de urna posii;:ao mais correta . 

Percebe-se que o intuito de Vianna é o de que estes fatos neutralizem os mitos acerca da autenticidade 

do samba. Para Vianna o "Mito" estaría presente nas palavras de Francisco Guimaraes :  "O samba 

antigamente era repudiado , debochado , ridicularizado, mas hoje ninguém quer saber nem fazer outra 

coisa. O samba já é cogitai;:ao dos literatos , dos poetas , dos escritores teatrais e até mesmo de alguns 

imortais da Academia de Letras !"  (Vianna 1 995) . Outra passagem interessante é aquela na qual Yianna 

diz que "Nunca existiu um samba pronto , ' autentico ' ,  depois transformado em música nacional . O 

samba, como estilo musical , vai sendo criado concomitantemente a sua nacionalizai;:ao" (Vianna 1 995) .  

A partir disso vou propor outra interpretai;:ao . S e  por um lado concordamos com a primeira frase de 

Vianna, por outro , é a segunda que ternos fortes objei;:oes . Parece correto acreditar que antes do processo 

de criai;:ao do samba como símbolo nacional (nos anos de 1 9 1 7  a 1 930) nunca tenha existido urna 

música "pronta" e "acabada" reconhecida amplamente pelo nome de Samba e de que , além disso , as 

formas musicais cultivadas anteriormente a este processo tenham sido transformadas em música 

nacional . O problema aí é que a rítmica escolhida no período (entre 1 9 1 7  e 1 930) , e que passará a ser 
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chamada de samba, é justamente aquela mais contramétrica e próxima as formas musicais da música 

afro-latino-americana: O paradigma do Estácio . 

11 ¡ __ ¡ 11 

Portanto , Vianna nii.o está totalmente correto quando diz na segunda frase que "O samba , como estilo 
musical , vai sendo criado concomitantemente a sua nacionalizar,:ii.o" . Em sua análise o autor nii.o 
apresenta o salutar olhar abrangente que só urna perspectiva histórica contínua e processual propicia , 
e se perde no que ele mesmo se propoe a esclarecer, i sto é ,  a simplificar,:ii.o de "antes" e "depois" a 
criar,:ii.o do samba como símbolo nacional . 

Devemos ter presente que este processo no qua! "O samba vai senda criado" deve muito ao passado 
e as formas musicais praticadas pelos grupos negros durante , pelo menos , todo século XIX . O que 

Vianna n ii.o ve , e que talvez a ausencia de novas fontes primárias em seu trabalho tenha ajudado a 
obstruir, é que , se por um lado o que se chama de samba como símbolo nacional é um produto cultural 

engendrado decisivamente entre 1 9 1 7  e 1 9 1 8 ,  esta construr,:ao , por outro lado, está predominantemente 
alicerr,:ada na bagagem rítmico-musical das popular,:oes negras . E nii.o é a toa que esta rítmica (paradigma 

do Estácio) vai ser escolhida como célula básica para o samba nacional . 

Carlos Sandroni chama atenc;:ii.o para tal fenómeno ocorrido neste período de ajricaniza<;:iio .  Mesmo 
depois da criai;ao do samba como símbolo nacional , a rítmica próxima a negra envolveu , de fato , 
outros setores sociai s .  

M a s  poderíamos aqui fazer u rn a  objer,:iio também a esta argumentar,:iio atribuindo-a a um enfoque 
puramente musical . Para evitar isto enfatizo mais urna vez que a identificar,:ii.o dos elementos musicais 

do samba com as popular,:oes negras e pobres -que por vezes nao raras pode equivocadamente constar 
em discursos essencialistas e puristas- nao é urna mera abstrai;ao fantasmagórica, e muito menos erigida 

apenas pela forr,:a intelectual e teórica de pensadores , cientistas ou por quem quer que se ja ,  mas sim 
por construr,:oes valorativas que estiio ligadas historicamente a construr,:iio do Brasil dentro da 

modemidade . 

José Ramos Tinhoriio mostra a bifurca9ii.o existente no século XVII entre as dan9as designadas pelo 
nome genérico de batuques . A difereni;a entre quente lundum e vil batuque evidenciava o processo 
de construr,:ao htbrido em curso . Enguanto o primeiro seria "a variante criada pelo gosto mais moderno 
de brancas e mulatos atraídos as festas de negros" , o segundo "seria a primitiva roda de dan9a negro­
africana propriamente dita, assim declarada ' vil ' por sua vincula9ao mais direta com os escravos" 
(Tinhorao 2008) . Tinhorao segue dizendo : que "o nome designativo da reuniao continuava o geral de 
batuque [ . . .  ] mas o que essa antiga manifestai;ao religioso-paga de escravos agora abrigava nao eram 
mais danr,:as exclusivas de africanos , pois incluía também formas dela derivadas , como o lundu" 
(Tinhoriio 2008) . Nota-se que nesta análise , mesmo considerando os processos de troca e construr,:iio 
híbrida , a cultura de matriz africana chamada de "antiga manifesta9ii.o religioso-paga de escravos" 
ainda permanece a fonte fundamental a partir da qua! , em determinado momento histórico , outras 

formas come9am a derivar. Se por um lado , nii.o se pode falar de urna matriz africana absoluta , pura , 
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intocável e l ivre de qualquer contato e troca cultural , por outro parece razoável aceitar que , inicialmente , 

as trocas culturais eram menos freqüentes ,  intensificando-se em meados do século XVIII e passando 

a constituir urna "preocupa9ao também para as autoridades civis , alarmadas com as mudam;as de 

costumes que tal democratiza9ao, iniciada da mistura com escravos ,  come9ava a provocar em segmentos 

mais elevados da sociedade branca" (Tinhoriío 2008) .  

Talvez o maior mérito de  Vianna seja realmente destacar que o processo de  constru9ao do samba teria 

tido urna dinamica do tipo multilateral , mediada por agentes culturais ,  que transitando em diversos 

espac¡:os socioculturai s ,  criariam um eficiente sistema de trocas culturais .  Por outro lado , o seu maior 

demérito é nao considerar que esta troca d ialógica nao aconteceu dentro de relac;:oes sociais 

verdadeiramente livres ,  e sim em urna totalidade segmentada pela desigualdade de classes na qua! o 

poderio cultural e político da cultura hegemónica faz mais diferenc;:a do que parece . Como é recorrente 

nas investidas pós-modernas , Vianna propoe urna realidade l íquida, fluida, identificada por urna 

perspectiva fragmentada apontando a ac;:ao de agentes mediadores por meio de trocas culturais entre 

os setores da sociedade brasileira. 

Mais urna vez , evidenciando ainda mais a questiío , José Ramos Tinhorao também assinala o fato de 

que as trocas culturais entre negros e europeus tinham um antecedente em Portugal onde em 1 552 os 

negros representavam dez por cento da popula9ao e que "grande parte do que normalmente se estuda 

no Brasil nas áreas da religiiío , música, danc;:as e folguedos populares como sendo urna tradic;:ao africano­

brasileira constitu i ,  na verdade , o prolongamento de urna heran9a negro-portuguesa [ . .  .]" (Tinhorao 

2008) . Desta forma, ressaltando o processo híbrido na construc;:ao das tradic;:oes musicais brasileiras 

no período colonial , o autor nao deixa de notar que 

Toda a história das músicas e danc;:as que compoem o vasto painel de cria96es populares,  

quer na área do campo (onde se desenvolvem as tradic;:oes folclóricas) , quer na área da 

cidade (onde as mudanc;:as sao mais rápidas , pela interferencia da indústria cultural) ,  

s ó  pode ser estudada a partir d a  realidade dessa mistura de influencias crioulo-africanas 

e branco-européias (Tinhorao 2008) . 

Entretanto , nao seria urna coincidencia estranha que mesmo sendo urna constru9ao de caráter híbrido 

(negro e branco) o samba tenha sempre sido associado -por meio de discursos essencialistas de todo 

feitio- ao dominio de urna cultura popular afro-brasileira? Se o "popular" é fruto de interac;:oes ,  trocas 

e diálogos interculturais e inter-classes ,  porque os indivíduos e os diversos agentes culturais envolvidos 

na construc;:ao do samba nao vem compartilhando o mesmo sentimento de pertencimento acerca desta 

manifesta9íio ao longo da história? Eis o mistério do samba ! 

A partir disso , insisto em argumentar que mesmo considerando as intensas e complexas relac;:oes de 

troca ,  nao <levemos esquecer que os indivíduos agem em íntima l igac;:ao com suas respectivas realidades 

e posic;:oes sociais e que a cultura das elites é muito menos penetrável pelo elemento popular gerando 

mentalidades conflitivas que podem eventualmente se manifestar em discursos sobre pureza e 

autenticidade . Sob o risco de incorrer em urna etnografía fragmentária despolitizada 1 , vale destacar 

que apesar do caráter h.fbrido as tradi96es musicais brasileiras nao foram praticadas e nem se relacionaram 

da mesma forma com seus agentes formadores (negros e europeus) , l imite este imposto pela relac;:ao 

social de explora9ao da miio de obra escrava.  

1 .  Nao é a toa que estas abordagens se prestam a servir como arma ideológica da direita brasile ira.  Veja como o trabalho de 
Hermano Vianna é utilizado no Guia politicamente incorrew da História do Brasil, de Leandro Narloch (Narloch 2009) .  
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Ternos que considerar que o prisma opressor pelo qual a rítmica do paradigma do Estácio era encarada 

ligou indelevelmente esta música, durante muitos episódios da história brasileira, a quase que um único 

grupo social . Mesmo que houvesse trocas e que a partir de um momento determinado - 1 9 1 7  e 1 930-

estas tenham se intensificado e esta bagagem musical tenha passado a fazer parte de urna rede composta 

por setores sociais diversos , mudando com isso sua configurai;:ao musical e social , mesmo assim,  a 

profunda ligai;:ao com as camadas populares nao se desfez , exatamente porque este elo é mantido , em 

última instancia, pelas contradii;:oes sociais brasileiras . 

O samba passa a ocupar um espai;:o especial na sociedade carioca do início do século passado , sofrendo 

transformai;:oes em suas práticas , o que se dá em sentido de mediai;:ii.o com agentes externos a sua 

formai;:ao .  Entretanto , acompanhando este processo assistimos o continuar da criai;:ao/recriai;:ao das 

comunidades afro-brasileiras . lsto tudo possibil itou nao só urna maior integrai;:ao social entre as 

comunidades e os demais setores sociais como também fortaleceu os lai;:os de solidariedade entre as 

comunidades e sua cultura surgindo assim como fruto histórico das relai;:óes estabelecidas para assegurar 

a sobrevivencia entre indivíduos das camadas pobres da populai;:ao . 

Mudani;:as e transformai;:oes também fazem parte da diniimica cultural , sem ignorar que as culturas 

estao em relai;:ao urnas com as outras através de trocas que podem ou nao ser recíprocas . Acredito que 

a idéia de cultura pura é equivocada "e que o outro nao é nunca absolutamente o outro e que há sempre 

algo de nós nos outros" (Cuche 1 999) . No entanto , isso nao nos obriga a aceitar o simplismo de 

posii;:oes aistóricas como a que Vianna ( 1 995) sugere: "a 'promiscuidade'entre 'elite brasileira' e 'povo 

brasileiro '  -que foi fundamental para a valorizai;:ao das 'coisas brasileiras ' - nao foi um acontecimento 

sui generis do Brasil do início do século, mas algo que ocorreu com todas as sociedades, em todas 
as épocas" . 

As direi;:óes tomadas por Vianna ( 1 995) me parecem bastante equivocadas , pois mesmo que a interferencia 

recíproca entre cultura popular e cultura de el ite sej a  bastante intensa nao podemos defender a 

i mpossibil idade de visualizá-las em suas fronteiras e limites . Com base em urna noi;:ao pueril de 

hibridismo , advoga-se urna espécie de indeterminai;:ao da cultura nao separando os terrenos existentes . 

"Daí nao interessar aqui definir o que é popular, ou saber onde está o popular ou determinar qua! o 

popular mais autentico , ou ainda diferenciar o popular do <hegemónico>" (Vianna 1 995) .  

S e  n o  "mundo d o  samba" h á  espai;:o para a s  necessidades identitárias das classes médias e altas , as 

quais cada vez mais fazem questao de participar <leste universo malandro , parece ainda inviável -e os 

mediadores culturais apontados por Vianna ( 1 995) nao sao suficientes para provar isso- a negai;:ao da 

proeminencia aproximativa que as populai;:oes negras vem tendo na constituii;:ao do samba ao longo 

da história .  De fato o samba nao é somente urna construc;ao negra , mas suas bases rítmicas , durante 

muito tempo , foram sim, digamos "mais negras" do que brancas ; assim como, o samba como símbolo 

nacional nao é só urna construi;:ao de gente do morro , mas , possui sim , na época de seu nascimento 

enquanto símbolo nacional ,  urna filiai;:ii.o muito maior -devido a identificai;:ao social entre o paradigma 

do Estácio e as camadas pobres e negras- com a gente do morro, representantes das classes populares , 

do que com as classes médias ou outros setores . 

Fazer esta gradai;:ao é importante nao em funi;:ao de interesses populistas e demagógicos ,  mas sim 

porque se aproxima mais dos fatos sensíveis de nossa história .  A busca por identidade ancorada em 

noi;:oes de pureza étnica nos coloca em urna empreitada metafísica errónea , mas a busca pelo caráter 
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inverso , chamado por uns de híbrido ou "impuro",  também pode incorrer em posi95es metafísicas 

estapafúrdias . Ao contrário de advogar em favor de qualquer tipo de fundamentalismo identitário,  o 

que é certamente o maior risco que este tipo de discussao corre , trata-se antes de reafirmar que se por 

um lado , a crítica a estas visoes exclusivistas <leve ser feita, por outro , nao se deve perder de vista a 

rela9ao existente entre estes discursos e as contradi95es sociais da base material da sociedade . Aqui 

nao incorremos em nenhuma contradi9ao ou incoerencia, pois criticar as vis5es reducionistas entre 

base económica e superestrutura cultural nao significa abrir mao desta rela9ao e sim encarar o desafio 

de sua complexidade . 

O samba entre a concep9íio tópica e repressiva 

"Quanto mais se enfatiza a cultura negra como o ' lugar ' , o topos por excelencia do samba, mais a 

rela9ao deste com a cultura branca será encarada pelo prisma da repressao" . Quando Sandroni (200 l )  

coloca este problema em forma de dilema , ele sugere sub-repticiamente que a solu9ao seria retirar, 

desassociar a cultura negra da constru9ao do samba, ou talvez rninirnizá-la, para que possamos encarar 

a relai;:ao deste com a cultura branca e outros segmentos da sociedade de forma menos tensa, longe 

do prisma da repressao .  

Como se  sabe , há duas interpretas;oes concorrentes sobre o samba. A primeira, que em geral tem sido 

predominante na literatura do samba, é aquela segundo a qual o samba "é concebido como exclusivamente 

negro , é como se a sala de jantar de Tia Ciata (ou outras versoes do seu lugar, como o terreiro de 

macumba ou o morro) fosse completamente vedada a qualquer elemento branco; o grau de vazamento 

para a sala de visitas seria zero e a repressao a que ele seria submetido na sociedade englobante , 

máxima" (Sandroni 200 1 ) .  De outro modo ternos o samba "concebido como um genero a mais ao lado 

da valsa e da polca a animar os bailes de um Brasi l  onde as diferen9as étnicas nao encontrariam 

qualquer expressiio musical. Assim, ele seria urna mistura perfeitamente homogenea, em cuja composi9ao 
interna nenhum grupo seria majoritário ;  um produto , por assim dizer, completamente artificial -cria9ao 

arbitrária,  isenta de quaisquer heran9as , atavismos e etnicidades" (Sandroni 200 1 ) .  

S e  olhar o samba d a  forma rópica , presa a u m  único lugar, satisfaz urna mera necessidade política 

expressa em discursos populistas e demagógicos , como agora o bordlio da moda real9a e rejeita; por 

outro lado , olhar o samba como urna música neutra despida de marcas culturais conflitivas , só satisfaz 

a ingenua vontade de pensar que a realidade brasileira nao se constituiu por meio de rela95es de 

opressoes étnicas e de classes .  Os dois pólos de discussoes sao muito simplistas para serem levados 

a sério . 

Sandroni também lan9a urna crítica a essas formas polarizadas de entender o fenómeno: "Assim 

formuladas , ambas as posis;oes sao unilaterais ,  simplistas e insustentáveis" (200 1 ) .  Porém, em seu 

esfor90 por relativizar a tese repressiva2, vez ou outra deixa escapar conclusoes equivocadas . Vejamos: 

[ . . .  ] para dar-se conta dos l imites da tese repressiva, teria bastado ler até o fim os 

depoimentos dos próprios sambistas . Assim , Juvenal Lopes conta que: ' nós éramos 

muito perseguidos pela polícia.  Chegavam no Estácio , a gente corria pra Mangueira , 

porque lá havia o Nascimento , delegado que dava cobertura e a gente sambava mais a 
vontade ' (Sandroni : 200 1 ) .  

2 .  A tese da repressao d o  samba está presente nos discursos de pesquisadores e nos relatos de sambistas . 
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A passagem aciina se mostra antes como urna inten\:ÍÍO de atenuar as tens6es sociais em volta do samba 
do que como um argumento cabal contra a tese da repressao social sobre ele . O fato de haver um ou 
doi s delegados acobertando os sambistas demonstra-se insuficiente para provar a inexistencia da 
repressao como prática social dominante . Para cada delegado que acobertava , existiam dezenas de 
outros que repriiniam . A enfase nesse caso particular por ser urna exce\:ÍÍO digna de aten\:ÍÍO , só confirma 
ainda mais a regra soc ial de que o samba era combatido e marginalizado naquele período histórico .  
É só o apego ao fragmentarismo pós-modernista que pode explicar essa  tendencia no Bras i l  de  
superestimar os eventos do microespa\:O social , impondo-os como urna inversao vitoriosa da exce\:ÍÍO 
a regra . 

No capítulo Os primeiros sons de Negros no Brasil: Batuques e calundus nos séculas XVII e XVIII, 

José Ramos Tinhorao (2008) exp6e vários registros históricos de como a repressao dos poderes oficiais 
as manifesta96es populares praticadas por negros e brancas acompanha toda a história de desenvolviinento 
destas culturas . O fato de que os registros sobre estas repress6es tenham surgido paralelo a expansao 
das festas populares e do conseqüente aumento da participa9ao de brancas faz Tinhorao supor que 
"talvez [tenha sido] essa participa9ao de brancos ,  cada vez em maior número , nesses batuques de 
negros (que incluíam as vezes nao apenas dan9as rituais ,  mas também alegres confratemizac;óes raciais) , 
o que tenha feito crescer a vigilancia do poder policial" (Tinhorao : 2008) . 

Urna vez que as festas populares tinham a participa\:ªº de negros e brancos percebemos como a etnia 
em si  nao é capaz de explicar o fenómeno, pois é só na rela9ao estabelecida entre o fator étnico com 
as relac;oes assimétricas da estrutura colonial que entendemos porque a repressao passa a aumentar 
com a participa9ao dos brancos . Mas nao seria isso urna demonstrac;ao da grande importancia que os 
processos de repressao tiveram na constitui9ao do iinaginário do samba. Poderíamos pensar que é pela 
existencia da repressao , enquanto manifesta9ao das desigualdades sócio-político-econéimicas inicialmente, 
do regime colonial , e em seguida no urbano-industrial capitalista , que o samba tem sido disputado 
como um bem particular de um ou outro grupo . 

A investida contra a tese da repressao ao samba é um ponto importante na agenda dos escritores pós­
modemos ,  pois com isso querem eles desautorizar os discursos essencialistas . O fato incomodo de que 
os discursos chamados essencialistas , surgidos e alavancados sob diversas colorac;oes político­
ideológicas , especialmente na primeira metade do século XX , permane9am, ainda hoje nos interstícios 
da sociedade brasileira, como elemento significativo ao ponto de gerar críticas e descontentamentos , 
é (ou deveria ser) sinalizador de que enquanto discurso social este fenómeno nao se ancora apenas 
mediante poderes que agem de ciina para baixo , utilizados por interesses políticos determinados e nem 
por urna falta de clareza para com os eventos ocorridos nos microespa9os . 

Aproveito o momento para sublinhar que nao quero aqui negar o teor enganoso de concep96es 
essencialistas e autentic istas da cultura . Todo tipo de preconceito é nefasto partindo e indo de e para 
qualquer direc;ao . Na verdade , apenas chamo aten\:ªº para que , sob o risco de um idealismo mascarado ,  
este debate nao adquira um contorno descontextualizado e desligado das estruturas sociais e históricas . 

Tal discussao nos revela a seguinte contradi\:iio: de um lado ternos a construc;ao social de um fenómeno 
cultural acontecendo dentro de um processo amplo e diversificado pela ac;ao de vários setores e agentes 
sociais e culturais ,  por outro , contraditoriamente , proliferam-se discursos essencialistas que reivindicam 
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a exclusividade n a  cria9ao da preserva9ao da cultura musical . Este é o problema fundamental no debate 
que propomos aqui . Criticamos a postura que reduz o problema a esfera teórica como urna influencia 
exercida pelo mero poder das idéias , as quais podem ser esclarecidas se consideradas sob um prisma 
fragmentado das media96es . Ao contrário do que Vianna diz, para nós , encarar a complexidade do real 
levando em conta a esfera das mentalidades , discursos , valores e ideologias , nao significa entender 
essa complexidade desligada da vida real . Na visao de Althusser ( 1 992) , por exemplo , a ideologia tem 
existencia material , e é nessa existencia material que deve ser estudada, e nao meramente enguanto 

"idéia" . Para o filósofo , estudar a ideologia é situar o su jeito no mundo como um ser prático e ativo , 
entendendo que os fenómenos ideológicos estilo ligados as condi96es de produ9ao e reprodu9ao de 
urna sociedade . Se por um lado , as idéias nao sao meros efeitos passivos reflexivos de urna dada base 

material , por outro elas também nao podem ser encaradas enguanto urna dimensao descolada das 
rela9oes sociai s .  

Todos sabem que a música popular, assim como o esporte , sempre fo i  a l u z  n o  fim d o  túnel , a grande 
brecha de inser9iio social e possibilidade de ascensao dada aos trabalhadores negros no Brasi l . Esta 
porta aberta pelo desenvolvimento da indústria fonográfica e de entretenimento sempre foi entendida 
como urna forma de ter vis ibi l idade , reconhecimento e respeito , direitos estes que sempre foram 
negados e obstaculizados por outras "portas fechadas" da sociedade brasileira . Os discursos essencialistas 
refletem essa contradi9ao presente nas estruturas básicas da sociedade . Estes discursos nao sao exclusivos 
e/ou arquitetados por políticas govemamentais ou por iniciativas de intelectuais militantes .  Ao contrário,  
em sua totalidade eles podem se manifestar potencialmente no calor espontaneo existente no seio da 
sociedade a cada situa9ao confl ituosa, espelhando a dificuldade de grande parcela da popula9iio em 
dividir um dos poucos espa9os e formas que !hes sao dados para se inserir na sociedade . Estudos sobre 
como se dá a manifesta9ao desses fenómenos nas esferas microssociai s sao muito bem-vindos aos 
propósitos do nosso tema desde que nao percam a dimensiio abrangente da categoría da totalidade 
social . 

Ainda que desenvolvidas as tracas culturais ,  foi dentro de um quadro social de isolamento da popula9ao 
marginalizada na cidade que emergiu o refor90 dos la9os de identidade cultural e sociabilidade <lestes 
grupos ,  construindo forte identidade e solidariedade . No seu l ivro Queijos e Vermes , Ginzburg propoe 
urna idéia semelhante: 

Os populares nao aceitam tal discrimina9ao (por parte das elites) , investindo toda a sua 
energia em manifesta<;Cíes culturais ,  garantindo a expressao de suas necessidades ,  anseios 
e aspira9oes ,  n isto que a cultura configura-se como o principal veículo de coesao e de 
constru<;ao de urna identidade própria ,  especialmente num contexto que lhes exclui do 

reconhecimento de direitos . Inclusive , desde muito cedo , desenvolveram-se as trocas 
culturais ,  interpenetrando-se suas manifesta<;oes com aquelas dos segmentos mais 
elevados ( 1 997) . 

Pensando a "complexidade" de Vianna ( 1 995) sob a letra de Caetano Veloso , a lágrima nao cairia mais 
somente na pele escura , mas sim também nas peles brancas dos franceses , dos intelectuais e políticos 
de classe média , e até dos milionários americanos . Essa imagem poética grotesca,  é claro , foi criada 
por mim sob influencia das idéias desse autor, e me parece um tanto absurda a idéia de que esses 
demais setores da sociedade , por mais importancia que tenham tido na constru9ao do samba como 
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símbolo nacional , tenham também urna identificac;:ao no mesmo nível de profundidade daquele que 
as camadas pobres e negras tem tido . A meu ver, Vianna nao percebe que o trac;:o simplificador dos 
discursos essencialistas , por mais equivocados que estej am do ponto de vista da ac;:ao dos agentes 
transculturais ,  se constroem de forma muito mais enfática no imaginário das camadas populares , as 
quais criam símbolos de identificac;:ao sob elementos culturais mais próximos , ou aproximados de sua 
realidade . Este processo reflete , sobretudo , as fissuras sociais da sociedade e a estas feridas abertas 
podemos dar mais atenc;:ao do que Vianna dá em seu livro . 

O samba, como sugere a letra de Caetano , constituiu-se um elemento cultural referencial das camadas 
populares (em especial em estados como Rio de Janeiro e Bahia) e sempre esteve de forma muito mais 
mareante ao lado das tristezas , emoc;:oes ,  tragédias e angústias das camadas pobres e negras . Isto , no 
entanto , nao acontece somente "desde que o samba é samba" 3. O fato de que a partir da década de 
1 920 a rítmica negra tivesse vindo a tona formando urna música, cujo nome passaria a se chamar 
samba e que se tomasse com esse nome um símbolo de unidade nacional , nao elimina as ligac;:oes 
existentes no passado comum desta rítmica e das comunidades negras no Brasil . O fato mesmo deste 
paradigma do Estácio ter sido relegado a urna condic;:ao marginal izada durante o século XIX ,  demonstra 
que isso aconteceu porque esta música esteve , apesar de sua constituic;:ao transcultural dada pela 
mediac;:ao de diversos agentes e nao só em func;:ao de sua grande contrametricidade , distante do 
pensamento dominante . Logo , sempre esteve associada as camadas marginalizadas de trabalhadores 
negros e escravos . 

Como constatou Sandroni (200 1 ) ,  este momento de expansao do samba (de 1 9 1 7  até 1 930) , só trouxe 
a tona urna rítmica contramétrica -paradigma do Estácio- que esteve acanhada pelos poderes dominantes 
nos séculos anteriores e, portanto , ao contrário das direc;:oes sugeridas por Hermano ( 1 995) e até mesmo 
de Sandroni , é mais urna prava da filiac;:ao negra do samba do que sua negac;:ao . Pois ,  acreditando mais 
urna vez que a contrametric idade é urna heranc;:a negra presente em vários generas da música afro­
americana devemos ter em mente a predominancia negra do samba no Brasil4 . Urna coisa é o samba 
visto por meio de seus elementos puramente musicais ,  seus padroes rítmicos e outra é ver como estes 
padroes rítmicos foram recebidos na sociedade , isto é, que significac;:oes identitárias e ideológicas tem 
recaído sobre essa musicalidade . Vejamos finalmente o que Sandroni , em sua conclusao de tese , diz: 

Por outro lado o estudo da passagem de um paradigma a outro trouxe-nos urna novidade 
para os estudos até aqui feitos sobre o samba. Nesses estudos se tem enfatizado diversas 
vezes o que seria o "embranquecimento" do genero , sua assimilac;:ao progressiva pelo 
status quo . Ora , se admitimos , com a maioria dos pesquisadores ,  que a tendencia a 
contrametricidade é ,  na música das Américas , trac;:o de origem africana, será necessário 
ver nesta passagem , ao contrário ,  urna "africanizar:ao ' ' ,  pois o paradigma do Estácio 

é muito mais contramétrico que o do tresillo (200 1 ,  grifos nossos) . 

3 . Me refiro ao processo iniciado nos primeiros anos do século XX, aquele que culminaria na transforma9ao do samba em 
símbolo de unidadc nac ional e da populariza�ao deste nome , "samba" ,  designando um genero mais ou menos determinado . 

4. Este fato, porém, nao nos autoriza a dizer que indivíduos de outras classes sociais que tiveram grande importancia na forma�iio 
do samba nao fazem parte do mundo do samba . 
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Ora, nas palavras do próprio Sandroni (200 1 )  encontramos urna contradiºªº e m  sua crítica a Vianna, 

nas páginas 1 1 5  e 1 1 6 de seu livro Feitiro Decente . No primeiro momento , Sandroni censura Vianna 

devido a sua forma incompleta de se referir aos "essenciali smos" do "mundo do samba" ou da 

predominancia negra deste genero . Porém , agora ao admitir a "africanizaºii.o" do genero Sandroni 

contradiz sua crítica a Hermano , associando o samba ainda mais ao fator étnico . 

Claro que esta africanizarifo possibilitada pelo paradigma do Estácio é um processo acorrido somente 

nos padroes musicais do samba . O fato mesmo de que esse padrii.o , que sempre fora negado pelos 

poderes dominantes ,  agora passe a ser cultivado como símbolo nacional , é revelador da aceitaºªº por 

parte destes poderes .  

Por fim,  gostaria de  sustentar que as  lacunas e falhas presentes na  argumentaºªº que Vianna desenvolve 

ao longo de seu texto dizem respeito a interpretaºªº básica tecida sobre a ªºªº dos discursos ideológicos . 

Como mencionamos , esse autor preocupa-se com o pensamento mestiºo de Gilberto Freyre e aponta 

no seu efeito homogeneizador a ligaºªº mais direta com o projeto político de unidade cultural nacional . 

No entanto , vemos urna limitai;:ao clara na forma como Vianna entende este processo , quando ele diz 

que "Nao se trata, portanto , de sugerir que o discurso homogeneizador é urna ' ideologia' inventada 
para mascarar a heterogeneidade da ' realidade social ' [ . . .  ]'' (Vianna 1 995) .  

Ao observarmos a passagem acirna veremos que para Vianna o discurso mestii;:o homogeneizador nao 

mascara a realidade social porque , de forma curiosa e aparentemente estranha, tal discurso nao nega 

a sua heterogeneidade cultural e sirn dá relevo a ela, tomando-a como referencia hegemónica da unidade 

da cultura nacional . A queixa aqui é a de que o discurso mestiºo homogeneizante toma-se urna perigosa 

tentaºªº universalista. 

No entanto , problematizando este diagnóstico crítico , digo que ele somente procede naquilo que 

constata a nível mais superficial e irnediato da realidade brasileira . Se por um lado , o discurso mestii;:o 

enfatizava a miscigena9ii.o , processos de fusao e mistura, dando relevo a heterogeneidade cultural 

brasileira , por outro , em nome da idéia de urna unidade nacional harmónica, serviu como recurso 

ideológico mascarador das diferenºas sociais abissais . Percebe-se como a diferenºa cultural , trabalhada 

como um elo comum da naºªº brasileira pode servir como instrumento mistificador das difereni;:as 

socioeconomicas . Ao contrário da perspectiva de Vianna, nota-se que é exatamente porque os projetos 

ideológicos , discursos e mentalidades parecem , nao raro , paradoxais e contraditórios ,  que devemos 

estabelecer as conexoes entre este campo e o contexto das relaºoes sociohistóricas aos quais estes se 

filiam . 

Em primeiro lugar, para além de urna crítica culturalista,  deve-se atentar para um ponto principal : 

como o pensamento mestii;:o de Gilberto Freyre relac ionou-se ,  em primeiro plano , com o projeto 

político-ideológico de construºªº da unidade nacional e em seguida como tal projeto nacionalista 

comprometia-se com a manuten9ao das estruturas sociais mais arraigadas na sociedade brasileira da 

época. 

Casa-Grande e Senzala ( 1 998) é um extraordinário ensaio sociológico , urna obra literária sobre a 

identidade nacional brasileira . Transformou-se em obra ideológica fundamental do Brasil comeºando 

pela definii;:iio brasileira como na9ii.o mestiºa , fruto da miscigenaºªº do portugues com o índio e o 
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negro . No l ivro nao é apenas o nosso caráter mestii;:o que se legitima e sim todo o "caráter" nacional 
que se apresenta como flexível ,  harmonioso senao fraterno . Vale lembrar que no início do século XX 
persistia por parte das elites brasileiras um complexo de inferioridade de base racista. Gilberto Freyre 
resgata a miscigenai;:ao , e a transforma, com propriedade e coragem, no fundamento da formai;:ao social 
brasileira ,  permitindo que as elites brasileiras passem a se orgulhar de suas origens africanas . 

Como vemos , este projeto atendeu o interesse da nascente burguesía nacional e por isso Jigou-se as 
estruturas socioeconomicas da República Velha e seu quadro de desenvolvimento social atrasado . O 
quadro social e cultural dos países latino-americanos , guardadas suas especificidades ,  revela que aquilo 
que é mais próprio a nossa identidade reside justamente na parcela da sociedade que é alijada da 
modemidade . Esta condii;:ao estrutural foi legada e construída por meio de um processo histórico de 
inseri;:ao <lestes países no campo de influencia da modemidade capitalista . Este quadro histórico-social 
de base , caracterizado pela imensa desigualdade social , cria um grande distanciamento entre a cultura 
popular e a modemidade permitindo que as manifestar;:oes tradicionais sejam tratadas ao sabor do 
discurso ideológico do momento como a nossa essencia última. É precisamente aí que reside o ponto 
crucial de toda a discussao sobre a cultura e identidade nacional . As concepi;:oes enrijecidas nas quais 
a cultura popular é vista como guardia da essencia nacional e, portanto , como um núcleo de pureza 
intocável , o qual <leve ser protegido dos efeitos da modemidade , sintetizam um discurso ideológico 
e mistificador das relai;:oes sociais de segregai;:ao , significando perpetuar;:ao das desigualdades sociais 
e da explorai;:ao de classe que afasta a maior parcela da populai;:ao da influencia da modemidade . 

Considera\:oes finais 

O século XXI come9a marcado pelo desenvolvimento de novas configurai;:oes das contradii;:oes legadas 
pelo século anterior. lsto certamente obriga as discussoes academicas a necessidade de rever conceitos 

e buscar subsídios teóricos mais refinados e capazes de captar urna realidade que se toma cada vez 
mais complexa. Na medida em que a etnomusicologia amplia sua extensao de ai;:ao, abarcando a cultura 
musical urbana e, dessa forma, deixando de constar apenas como o estudo da música do "outro" cresce 
a necessidade de abertura de novas fronteiras e horizontes teóricos para a disciplina . Para manter-se 
como um suporte teórico consistente a etnomusicologia precisa comei;:ar um diálogo produtivo com 
o pensamento dialético abandonando a desconfiani;:a herdada do seio da tradii;:ao antropológica no 
século XX. 

Desta forma, a crítica que restringe seu foco e abrangencia ao campo meramente da agencia individual , 
ocultando as relai;:oes materiais da realidade atual brasi leira, reveste-se de inocuidade e limita¡;:oes 
evidentes .  Mesmo com toda retórica bem enfeitada, os vai-e-vem argumentativos pós-modemos nos 
colocam <liante da velha e famigerada crítica idealista , que pensa o fenómeno por meio de urna razao 

abstrata estéreo . 

Apesar de todo universo característico de urna nebulosa diversidade e pluralidade , este pensamento 
revela-se dogmaticamente monodirecional quando o observamos com mais tranqüilidade . Se antes ,  
no se io  do pensamento crítico sobre cultura ,  notávamos com pesar os trai;:os incómodos de  urna 
politiza9ao sectária da esfera cultural , a qual concebendo a cultura como mero subproduto mecánico 

da base económica, negligenciava a importancia da dimensao subjetiva, na nossa gera9ao pós-muro 
de Berl im, construída sob a forte influencia das tendencias pós-modemas , de maneira inversa,  mas 
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nao menos dogmática, encontramos o descaso para com ferramentas teóricas que ainda oferecem poder 
explicativo sobre a realidade cultural . 

Os tra9os desistoricizantes ,  descontextualizados e idealistas , assim como a utiliza9ao pueril do caráter 
híbrido e das no96es de rizoma para explica9ao de fenomenos culturais ,  tem conduzido , arniúde , a 
urna despolitiza9ao nefasta do debate cultural . Trata-se da desrazao rizomática em ai;¡fo . 

Tais  investidas , mesmo possuindo colora96es críticas emancipatórias , nao deixam de nos colocar em 
um descarninho , na medida em que concebem urna idealiza9ao da cultura . O irracionalismo triunfante 
cria simulacros de urna cultura amena e l ivre de contradi9oes conflitivas . A realidade deve parecer 
confortante e suportável , mesmo que as condi96es existentes nao ofere9am a chance e nem sinalizem 
para tal "consciencia" . Longe de constituir iniciativas intelectuais meramente individuais , as tendencias 
criticadas neste artigo pertencem ao ambiente criado sob o impulso de novas caminhos teóricos pós­
estruturalistas . 

Por meio de urna etnografia duvidosa,  opera-se urna inversao no grau de importancia dos elos em 
detrimento dos si stemas de forma que a parte surge apartada do seu próprio todo determinado e 
determinante . Mediante a influencia do pensamento rizomático se cria um mecanismo legitimai;ao das 
contradi96es mais básicas , pois naturalizando o todo , passa a encará-lo como um ente imutável .  

N o  horizonte das aspira96es emancipatórias fragmentadas nao consta mais a supera9ao d a  rela9ao 
capital-trabalho . Em substitui9ao a i sto , agindo como se os espa9os micropolíticos estivessem 
desconectados da totalidade contraditória ,  o ambiente pós-moderno enclausura-se em urna existencia 
meramente individualizada, um quarto escuro e insalubre , carente da luz do sol da realidade . 

Trata-se da era na qual os gritos de dor e desespero pintam um quadro de decadencia espiritual que 

encontra o espai;o adequado para se desligar das feridas do real . Oscilando entre um cínico radicalismo 
de fachada e um esquerdismo cético e conservador, a visao pós-moderna mostra um mal-estar com 
rela9ao aos discursos vigentes (em geral ,  essencial istas) , reivindicando contra eles urna nova consciencia, 
tudo dentro de um autismo social incapaz de perceber que essa nova consciencia nao se realiza fora 
de um processo de emancipa9ao da vida real . 
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